Getúlio Vargas – 2° Governo 1951/1954 (1)
O segundo Governo de Getúlio Vargas desenvolveu-se entre os anos de 1950 e 1954, quando  o  político, agora eleito pelo voto popular voltou ao poder.

No início da década de 50, vencida a primeira metade do século, o Brasil era outro. O mundo, vitorioso sobre o totalitarismo, também não era mais o mesmo. 

A democracia, finalmente  fora (re)conquistada e exigia se fazer ouvir em todas as instâncias. Pressupunha, também, conviver com resistências e oposições, com diferenças e polarizações entre esquerda e direita (que caracterizavam o Mundo naquele momento).

No Brasil isto significava embates entre as posturas do Governo Vargas e  a oposição de Carlos Lacerda; entre PTB e UDN; entre a Última Hora e a Tribuna da Imprensa. 

De um lado, o do Governo, a preocupação era com o fazer, com o desenvolvimento. Do outro, o das oposições, as preocupações eram com o que se fazia e como se fazia. Nesta conjuntura, as palavras-chave eram o nacionalismo, o populismo, o  comunismo, o sindicalismo e o entreguismo. 
Distorcidas (e o foram), eram palavras carregadas de medo. 

Neste jogo sem vencedores, Vargas optou pelo suicídio e saiu da vida para entrar na História. 

Seu legado incluiu seguidores fiéis, bandeiras políticas, populismo, idéias nacionalistas, partidos políticos, legislação sindical além de representações, as mais diversas e nos mais diferentes campos. 

